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c o n t i n u a

(c ont inua ç ã o)  Side rúrgic a  N ort e  Bra si l  S .A.

de pessoal e v isando m elhor  gerenciam ent o dos gast os,
e f e t u ou  r ea locações d e  q u ad r o  f u n cion a l  p a r a  a  á r ea
com er cia l .

22  Despesas adm inistrativas e gerais

2014 2013

Pessoal e encargos sociais ( * ) ( 1 1 . 0 4 9 ) ( 1 4 . 1 4 2 )
Serv iços de t erceiros ( 2 . 3 7 1 ) ( 6 . 2 8 2 )
Propaganda e publicidade ( 1 3 7 ) ( 7 8 3 )
Despesas com  depreciação ( 5 . 7 8 9 ) ( 3 . 9 0 2 )
Despesas de ociosidade na produção - ( 3 . 3 8 9 )
Out ros gastos gerais e adm inist . ( 1 2 . 2 6 1 ) ( 1 1 . 4 9 6 )
Total de despesas adm inist .  e gerais ( 3 1 . 6 0 7 ) ( 3 9 . 9 9 4 )

( * )  Du r an t e  o  ex er cício  d e 2 0 1 4 ,  a  Ad m in ist r ação  d a
Sociedade efet uou novo levant am ent o do seu quadro de
p essoa l  e  v i san d o  m e lh o r  g er en ciam en t o  d os g ast os,
e f e t u ou  r ea locações d e  q u ad r o  f u n cion a l  p a r a  a  á r ea
com er cia l .

23  Resultado financeiro

2014 2013

Despesas financeiras
Var iações m onet ár ias passivas ( 1 2 0 ) ( 7 2 5 )
Var iação cam bial ( * * ) ( 2 4 . 3 6 1 ) ( 3 0 . 4 0 5 )
Jur os passivos ( 2 5 5 ) ( 2 6 . 8 9 5 )
Descon t os ( 5 3 7 ) ( 3 2 5 )
Encargos f inanceiros de
 em prést im os e f inanciam entos ( 3 7 . 1 2 5 ) ( 3 . 7 6 2 )
Com issões e cor ret agens ( 2 . 2 9 1 ) ( 4 . 9 5 3 )
Despesas com  der ivat ivos ( 1 6 . 8 0 6 ) ( 3 . 5 8 5 )
Ou t r os   (4.017)      (591)
Tot al de despesas f inanceiras ( 8 5 . 5 1 2 ) ( 7 1 . 2 4 1 )

Receitas financeiras
Var iação cam bial ( * * ) 7 . 1 9 4 1 7 . 7 9 1
Receit as de aplicações f inanceiras 4 2 7 2 . 6 1 4
Descont os obt idos ( * ) 3 5 5 2 . 9 9 7
Juros at ivos 1 . 7 4 6 1 . 8 2 5
Receit as com  der ivat ivos 1 1 . 6 2 5 2 . 3 1 8
Ou t r as    9.617    7.408
Tot al de receit as f inanceiras  30 .964  34 .953
Result ado f inanceiro ( 5 4 . 5 4 8 ) ( 3 6 . 2 8 8 )

( * )  D u r a n t e  o  e x e r c íc i o  d e  2 0 1 3 ,  o co r r e u  q u i t a çã o
a n t e c i p a d a  d e  p a r c e l a m e n t o  f e d e r a l  o c a s i o n a n d o
d isp en sa d e en car g os,  con t ab i l i zad os com o d escon t os
obt idos.  ( * * )  Dur an t e o exer cício de 2014 ,  a Sociedade
foi  im pact ada com  a v ar iação posi t iv a do dólar  face ao
r ea l  em  1 3 , 3 9 % ,  ocasion an d o  au m en t o  n as v ar iações
cam b i a i s .

2 4  I nst rum entos f inanceiros e  gerenciam ento de  r iscos:
a .  Fa t o r e s  d e  r i sco  f i n a n ce i r o  -  As a t i v i d a d es d a
Sociedade a ex põe a d iv er sos r iscos f in an cei r os:  r i sco
de cr éd i t o,  r isco de l iqu idez e r isco de m er cado ( inclu indo
r isco de m oeda,  r isco de f lux o de caix a ou  v alor  j ust o
a sso c i a d o  a  t a x a  d e  j u r o s) .  A  p o l í t i ca  d e  g est ã o  d e
r iscos da Sociedade busca m in im izar  pot encia is efei t os
a d v e r s o s  n o  d e s e m p e n h o  f i n a n c e i r o  d a  S o c i e d a d e
d e c o r r e n t e  d a  v o l a t i l i d a d e  d o s  m e r c a d o s .  N e s s e
c o n t e x t o ,  a  S o c i e d a d e  m a n t é m  o p e r a ç õ e s  c o m
i n st r u m en t o s f i n an ce i r o s  p a r a  se  p r o t eg e r  d e  ce r t as
ex p osi ções ao  r i sco .

b.  Ge r e n cia m e n t o dos r iscos -  A Sociedade segue sua
polít ica de gest ão de r iscos f inanceiros m it igando fat ores
ou  ev en t os,  qu e podem  im pact ar  n o  r et or n o esper ado
d os a t i v os.  No  cer n e  d a  p o l ít i ca  d e  g est ão  d e  r i scos
f i n a n c e i r o s  e s t á  a  d i v e r s i f i c a ç ã o  d o  p o r t f ó l i o  d e
oper ações,  ex igência de con t r apar t idas,  at ual izações de
cadast r os,  con t r o le de gar an t ias,  en t r e ou t r as ações.  A
p o l ít i ca  d e  g e r en c i am en t o  d e  r i sco  d a  So c i ed ad e  f o i
est abelecida pela Diret or ia Financeir a j un t am ent e com  a
D i r e t o r i a  d e  S u s t e n t a b i l i d a d e ,  v i s a n d o  p r o t e g e r  a
r e n t a b i l i d a d e  d o  n e g ó c i o ,  o u  o  p r ó p r i o ,  d e  r i s c o s
específ icos ou  sist êm icos,  sem pr e quando necessár io  e
j u lgado per t inent e à est rat égia corporat iva.  A Sociedade
é  p ou co  sen sív e l  às f l u t u ações d i á r i as d os m er cad os
f inancei r os e f oca suas ações na v o lat i l idade m ensal  e
t r i m e s t r a l  p a r a  m e d i r  o  d e s e m p e n h o  c o r p o r a t i v o ,
m ant endo,  t odav ia,  os valores em  r isco cam bial de cur t o
p r a z o  n a t u r a l m e n t e  p r o t e g i d o s  p o r  o p e r a ç õ e s  d e
expor t ação,  não necessit ando,  at é o m om ent o,  se u t i l izar
d e  i n st r u m en t os d er i v a t i v os p a r a  r est r i n g i r  os r i scos

f inanceir os.  Os v alor es de m er cado dos inst r um en t os f inanceir os at iv os e passiv os,  em  e 31  de dezem br o de
2 0 1 4  e 2 0 1 3 ,  n ão  d i f er em  d e f o r m a sig n i f i ca t i v a  d aq u eles r eg ist r ad os n as d em on st r ações f in an cei r as.  Nos
ex er cícios d e 2 0 1 4  e 2 0 1 3  a  socied ad e n ão  ef e t u ou  ap l i cações d e car á t er  esp ecu la t i v o ,  em  d er i v a t i v os ou
quaisquer  ou t r os at iv os de r isco.
c. Composição dos saldos

I nstrum entos financeiros Mensuração                                   2 0 1 4                                   2 0 1 3
Ativos financeiros Valor Valor Valor Valor

Contábil Justo Contábil Justo
Ativos financeiros m ensurados ao
  valor justo através do resultado

Apl icações f inanceir as Valor  j ust o 2 . 0 7 2 2 . 0 7 2 3 . 4 4 8 3 . 4 4 8

I nst rum ent os f inanceiros der ivat ivos Valor  j ust o 5 7 1 5 7 1 - -

Empréstimos e recebíveis

Caixa e bancos Cust o am or t izado 5 . 1 2 0 5 . 1 2 0 9 . 2 8 2 9 . 2 8 2

Contas a receber  de clientes Cust o am or t izado 9 2 . 2 7 8 9 2 . 2 7 8 7 6 . 6 7 8      76.678

Par t es relacionadas Mút uos f inanceiros   6.543   6.543          -                  -

Total at ivo financeiro 106.584 106.584 89.408 89.408

Cr i t é r i o s ,  p r e m i s s a s  e  l i m i t a çõ e s  u t i l i z a d o s  n o
cá l cu l o  d o s v a l o r e s j u st o s ( f a i r  v a l u e )  -  Caix a  e
equ iv a len t es de caix a -  São classi f i cados com o at iv os
f i n a n c e i r o s  c o m  a l t a  l i q u i d e z  e  s ã o  r e c o n h e c i d o s
in i c i a lm en t e  p e lo  v a lo r  j u st o  acr escid o  d e  q u a i sq u er
cust os de t r ansação d i r et am en t e at r ibu ív eis.  Após seu
r e c o n h e c i m e n t o  i n i c i a l ,  o s  i n v e s t i m e n t o s  s ã o
m ensu r ados pelo cust o am or t izado que são ob t idos com
b ase n as co t ações d i v u lg ad as p e los ad m in i st r ad or es.
O v a l o r  j u s t o  r e f l e t e  o  v a l o r  r eg i s t r a d o  n o  b a l a n ço
pat r im on ia l .  Par t es r elacionadas -  m ú t uos f inancei r os -
Co r r e s p o n d e m  a o s  m u t u o s  f i n a n c e i r o s  a t i v o s  e
passiv os com  par t es r e lacion adas e est ão  r eg ist r adas
p e l o s  se u s  v a l o r e s  o r i g i n a i s ,  su j e i t o s  a  p e r d a  p o r
r edução ao v alor  r ecuper áv el  e a j ust e a v alor  p r esen t e,
quando ap l icáv el .  A Adm in ist r ação en t ende que o v alor
con t áb i l  n ão d iv er ge su bst an cia lm en t e do v a lor  j u st o .
Con t as a  r eceber  de cl ien t es -  Decor r em  d i r et am en t e
das oper ações da Sociedade e est ão r eg ist r adas pelos
seu s v a lo r es o r i g i n a i s,  su j e i t os a  p er d a  p o r  r ed u ção
ao v alor  r ecuper áv el  e a j ust e a v alor  p r esen t e,  quando
a p l i c á v e l .  Es t i m a - s e  q u e  o  v a l o r  c o n t á b i l  é  u m a
a p r o x i m a çã o  r a zo á v e l  d o  v a l o r  j u s t o ,  d a d o  o  cu r t o
p r a z o  d a s  o p e r a ç õ e s  r e a l i z a d a s .  Fo r n e c e d o r e s  -
Deco r r em  d i r e t am en t e  d as o p er açõ es d a  So ci ed ad e ,
s ã o  d e m o n s t r a d o s  p e l o s  v a l o r e s  c o n h e c i d o s  o u
c a l c u l á v e i s  a c r e s c i d o s ,  q u a n d o  a p l i c á v e l  d o s
co r r esp o n d en t es  en ca r g o s ,  v a r i a çõ es m o n e t á r i a s  e /
o u  c a m b i a i s  i n c o r r i d o s  a t é  a  d a t a  d o  b a l a n ç o
pat r im on ia l ,  bem  com o a j u st ados a v a lo r  p r esen t e.  A
Adm in ist r ação en t ende que o v alor  con t áb i l  não d iv er ge
su b s t a n c i a l m e n t e  d o  v a l o r  j u s t o .  Fi n a n c i a m e n t o s  e
e m p r é s t i m o s  e  D e b ê n t u r e s  -  O s  v a l o r e s  d o s
f i n a n c i a m e n t o s  a t r e l a d o s  à  TJLP,  CD I ,  e  EURI BOR
apr ox im am - se dos v alor es de ex ig ib i l idade r eg ist r ados
nas in for m ações anuais em  v i r t ude dessas t ax as ser em
p ó s- f i x ad as,  m esm o  co n si d e r an d o  o s caso s o n d e  h á
um a t ax a f ix a ad icional .  O v alor  j ust o  f o i  det er m inado
b asean d o - se  n o  v a lo r  p r esen t e  d o  p r i n c i p a l  e  f l u x os
de caix a f u t u r os,  descon t ados pela t ax a m éd ia de CDI
f u t u r o ,  c o r r e s p o n d e n t e  a  t o d o s  o s  e m p r é s t i m o s ,
v en c ív e i s  en t r e  2 0 1 5  e  2 0 1 9 ,  a p u r a d o s n a  d a t a  d e
a p r e s e n t a ç ã o  d a s  d em on st r ações f i n an ce i r as.
I nst r um en t os f inancei r os der iv at iv os -  O v alor  j ust o de
con t r a t os de sw aps de t ax as de j u r os é baseado n as
c o t a ç õ e s  d e  b a n c o s .  Es s a s  c o t a ç õ e s  s ã o  t e s t a d a s
qu an t o  à r azoab i l idade at r av és do descon t o  de f lu x os
de caix a f u t u r os est im ados baseando- se nas cond ições
e v en cim en t o  d e cad a con t r a t o  e  u t i l i zan d o- se t ax as
de j u r os de m er cado par a um  inst r um en t o sem elhan t e
apu r ado na dat a  de m en su r ação.
d .  R isco s d e  m e r ca d o  -  •  Risco  d e  t a x a  d e  câ m b io  -
Pa r t e  d o  p a s s i v o  f i n a n c e i r o  e  f o r n e c e d o r e s  d a
So c i e d a d e  e s t ã o  su sce t ív e i s  a  v a r i a çõ e s  ca m b i a i s ,
e m  f u n ç ã o  d o s  e f e i t o s  d a  v o l a t i l i d a d e  d a  t a x a  d e
c â m b i o  s o b r e  a q u e l e s  s a l d o s  a t r e l a d o s  a  m o e d a s
est r an g e i r as,  p r in cip a lm en t e  o  d ó la r.  No  ex er cício  d e
2 0 1 4  f o i  v er i f i cada u m a v ar iação posi t i v a  em  r e lação
ao  Rea l  d e  1 3 , 3 9 %  ( em  2 0 1 3 ,  v a r i ação  p o s i t i v a  d e
1 4 , 6 3 % ) .  A  e x p o s i ç ã o  d a  S o c i e d a d e  e m  m o e d a
est r an g e i r a  p od e ser  i d en t i f i cad a  con f o r m e seg u e:

Moeda 2014 2013

a . Financiamentos e emprést imos
 em moeda est rangeira R$ ( 8 0 . 2 7 4 ) ( 5 2 . 9 3 9 )

b. Contas a receber em
 m oeda est rangeira R$ 2 . 9 3 0 8 7 6

c. Contas a pagar em
 m oeda est rangeira R$ ( 5 1 . 3 5 4 ) ( 2 2 . 1 0 2 )

d. I nst rum entos f inanceiros
 der ivat ivos R$    10.991              -

e. Déficit  apurado (a-b+ c-d) R$ ( 1 1 7 . 7 0 7 ) ( 7 4 . 1 6 5 )

An ál ise de sen sib i l idade dos in st r u m en t os f in an cei r os
su j e i t o s  à  v a r i a çã o  ca m b i a l  -  A So c i e d a d e  e l a b o r a
a n á l i se  d e  se n s i b i l i d a d e  d o s  a t i v o s  e  d o s  p a ss i v o s
con t r at ados em  m oeda est r angei r a,  em  aber t o  no f inal
do per íodo,  dem on st r ados a segu i r :

Moeda dólar ( US$000)
2014 2013

At ivos em  m oeda est rangeira (a) 5 . 2 4 1 3 7 4

Passivos em  m oeda est rangeira (b) ( 4 9 . 5 5 4 ) ( 3 2 . 0 3 3 )

Exposição l íqu ida ( a- b) ( 4 4 . 3 1 3 ) ( 3 1 . 6 5 9 )

Dada a ex posição ao r isco de osci lação da cot ação,  a
Sociedade apr esen t a abaix o t r ês cenár ios de v ar iação
do dólar  e os respect ivos result ados fu t uros que ser iam
gerados.  São eles:  ( i)  cenár io provável e que é adot ado
pela Sociedade:  cot ação do dólar  em  R$ 2 ,6562 em  31
de dezem br o de 2014 ;  ( i i )  cenár io possív el :  con for m e
pr at ica de m er cado e del iber ação da Adm in ist r ação da
Socied ad e ,  o  cen á r i o  é  con st r u íd o  con sid e r an d o  u m
aum ent o de 5%  na cot ação do dólar,  passando para R$
2,7890 ;  e ( i i i)  cenár io rem ot o,  onde,  a cot ação do dólar
é e lev ad a em  1 0 %  d a u t i l i zad a n o  cen ár io  p r ov áv el ,
passando a R$ 2,9218.  A m oeda ut i l izada na análise de
se n s i b i l i d a d e  e  o s  se u s  r e sp e c t i v o s  ce n á r i o s  e s t ã o
dem onst r ados a segu ir :

                                                        3 1 / 1 2 / 2 0 1 4
Cenário Cenário Cenário

Moeda provável possível remoto
Dólar 2 , 6 5 6 2 2 , 7 8 9 0 2 , 9 2 1 8

                                                         3 1 / 1 2 / 2 0 1 3
Cenário Cenário Cenário

Moeda provável possível remoto
Dólar 2 , 3 4 2 6 2 , 4 5 9 7 2 , 5 7 6 9

Ab a ix o  d em on st r am os a  v ar iação  d o  d éf i c i t  n o  v a lo r
US$  4 4 . 3 1 3  m i l  em  3 1  d e d ezem b r o  d e 2 0 1 4  e  US$
3 1 . 6 5 9  e m  3 1  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 1 3 ,  co n f o r m e  o
cen ár io  d em on st r ad o  acim a:


